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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH704A Tópicos Especiais em História:   

Natureza e Patrimônio histórico na constituição da paisagem brasileira.   
 
PRÉ-REQUISITOS 

HH 183 / AA 200 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 02 LABORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 00 ESTUDO 04 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 04 

 
CRÉDITOS:  
04 
 
HORÁRIO : 
2ªf. 14h00 às 18h00 
 
PROFESSOR (A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Edgar Salvadori de Decca edecca@terra.com.br  
 
PED:  I ( X  )  ou   II (     ) 
Maria Lucia Abaurre Gnerre luciaabaurre@terra.com.br 

 
 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
 
PROGRAMA 
 
A proposta deste tópico centra-se no estudo da natureza e do patrimônio histórico enquanto 
elementos constitutivos de uma paisagem representativa da nacionalidade brasileira. 
Na primeira etapa do curso vamos analisar o conceito de paisagem como algo que se 
constitui a partir do olhar humano e dos referenciais culturais que formam este olhar. No 
caso do Brasil, pretendemos abordar as imagens da natureza nos textos historiográficos da 
primeira metade do século XX. Faremos uma análise da importância dos grandes rios, das 
montanhas, das matas e de seus habitantes – os índios – na constituição da identidade 
nacional, nas obras de historiadores como Capistrano de Abreu, Sérgio Buarque de Holanda 
e Caio Prado Jr. Vamos abordar também alguns textos coloniais que fundamentam os 



discursos dos historiadores sobre a natureza (Roteiros de Viagens e Memórias). 
Analisaremos, ainda, o conceito de sertão enquanto categoria explicativa presente na 
história do Brasil (o sertão incivilizado em oposição à civilização do litoral). Este conceito, 
que é ao mesmo tempo geográfico, social e literário, torna-se também um importante 
elemento explicativo da identidade nacional brasileira, em oposição ao mundo urbano e 
civilizado.    
A segunda parte do curso versa sobre o estudo do conceito de patrimônio histórico e 
paisagístico. Vamos abordar num primeiro momento a relação entre cidades e natureza nas 
imagens produzidas a partir das viagens pitorescas do século XIX, quando emergem as 
representações das cidades coloniais em meio à natureza exuberante, principalmente nos 
desenhos de Debret e Rugendas. A partir da análise deste processo de representação da 
paisagem brasileira, vamos estudar o processo de constituição de uma política de proteção 
da paisagem natural e do patrimônio histórico que se constitui no início do século XX. A 
criação do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, e a criação do primeiro 
Parque Nacional brasileiro (Itatiaia, em 1937), que ocorrem simultaneamente, são 
importantes referenciais desta nova política de preservação da paisagem que emerge no 
período. Vamos estudar as concepções a respeito do que deve ser preservado que pautam 
estas ações iniciais.  
A partir deste momento cria-se uma legislação nacional de conservação do patrimônio 
histórico e artístico, imóvel e móvel. Algumas características desta legislação serão 
analisadas na última parte do curso, que contará também com um caráter prático de 
(re)conhecimento do patrimônio.  Nesta etapa final, pretendemos organizar um estudo do 
meio para a cidade de Paraty, cidade colonial do litoral sul fluminense, onde encontramos 
uma importante fusão de elementos do patrimônio histórico urbano e unidades de 
conservação da natureza como o Parque Nacional da Serra da Bocaina e o Parque Estadual 
da Serra do Mar. 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Após uma introdução inicial sobre o curso, o trabalho a ser desenvolvido nesta disciplina 
será organizado em dois grandes módulos: 
Modulo I: Narrativas da Paisagem Brasileira (Março e Abril) 
1ª. Quinzena (2 aulas) : Conceitos de paisagem   
2ª. Quinzena (2 aulas): Olhares sobre a natureza brasileira (os relatos dos Viajantes ) 
3ª. Quinzena (2 aulas): Natureza, cultura e cidades no Brasil (as concepções da 
historiografia) 
4ª. Quinzena (2 aulas): História das políticas conservacionistas brasileiras (unidades de 
conservação e instituições) 
Módulo 2: Patrimônio Histórico e Artístico 
1ª. Quinzena (2 aulas): Conceito de patrimônio histórico 
2ª. Quinzena (2 aulas): História e conceitos envolvidos na constituição do Iphan (Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) 
3ª. Quinzena (2 aulas): Legislação brasileira e internacional sobre patrimônio histórico 
4ª. Quinzena (2 aulas): Trajetórias urbanas na paisagem brasileira. 
Obs: O conteúdo desenvolvido em algumas das aulas teóricas será complementado com 
atividades realizadas em aulas práticas (estudos do meio). 
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Websites: 

IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional http://www2.iphan.gov.br/  
em português.  
MinC - Ministério da Cultura  
http://www.minc.gov.br 
(site em português.)  

UNESCO - United Nations Educational, Scientific and Cultural Organizations  
http://www.unesco.org  
Documentação e instrumentos legais; "O Correio da Unesco" (inglês, francês e espanhol); 
publicações; endereços de outras entidades internacionais.  
(em inglês e francês)  

ICCROM - International Centre for the Study of the Preservation and Restoration of 
Cultural Property  
http://www.iccrom.org  
Entidade fundada em 1956, com mais de 90 países associados. Cursos sobre conservação e 
restauração de bens culturais; boletim técnico; publicações; endereços de outras entidades. 
(em inglês e francês) 

ICOMOS - International Council of Monuments and Sites http://www.icomos.org  
Endereços de representações nacionais. 
(em inglês e francês) 

ICOM - The International Council of Museums  
http://www.icom.org  
(em inglês e francês) 

WHIN - World Heritage Information Network 
http://www.unesco.org/whin  
Endereço para pesquisa sobre o Centro do Patrimônio Mundial (WHC - World Heritage 
Centre), da Unesco. 
(em inglês e francês) 

OVPM - Organisation des Villes du Patrimoine Mondial (Organização das Cidades do 
Patrimônio Mundial)  
http://www.ovpm.org  
Congrega as cidades reconhecidas como patrimônio mundial pela Unesco, através da 
Convenção de Paris (1972). Informações sobre essas cidades, planos e propostas de 



conservação. Inclui o "Guia de Gestão para as Cidades do Patrimônio Mundial", elaborado 
por Herbert Stovel. 
(em inglês, francês e espanhol) 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
- Dois fichamentos individuais de obras consideradas fundamentais para a compreensão dos 
principais temas abordados no curso. 
- Um trabalho final a ser desenvolvido em grupos de até quatro alunos com atribuição de 
tarefas específicas para cada um dos membros do grupo.  
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Terça Feira – 8h00 –12h00 
 
 
 
 


